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Resumo: INTRODUÇÃO: Compreende-se por desenvolvimento um processo dinâmico, cujas funções são 
identificadas em habilidades e comportamentos nas dimensões física, intelectual, emocional e 
social. A caderneta de saúde da criança (CSC) permite o acompanhamento dos marcos de 
desenvolvimento, devendo ser utilizada na consulta de puericultura. DESCRIÇÃO DO CASO: 
R.E.A.F., feminino, 1 ano, nascida de parto cesáreo, a termo, Apgar 6 e 8, com internamento por 
Sepse Neonatal Precoce. Em consulta de puericultura aos dois meses, atingia os marcos 
esperados para a faixa etária. Aos três meses, foi identificada hipotonia axial, sem alterações 
fenotípicas, com perímetro cefálico adequado. Realizada ultrassonografia transfontanela, que não 
evidenciou anormalidades. Iniciada fisioterapia motora e estimulação precoce em domicílio. Aos 
cinco meses, detectado “atraso do desenvolvimento provável”, sendo solicitadas avaliação 
auditiva e Ressonância Nuclear Magnética (RNM) de encéfalo, evidenciando atraso na 
mielinização da substância branca. Aos sete meses, foi notada ausência de quatro marcos 
esperados para a faixa etária e de um marco da faixa anterior. Encaminhada ao Centro de 
Reabilitação para acompanhamento multidisciplinar. Aos doze meses, atingiu todos os marcos 
esperados, sendo classificada como desenvolvimento adequado para idade. DISCUSSÃO: O 
atraso de desenvolvimento pode ser uma condição transitória, ou associar-se a hipóxia, sepse, 
malformações de sistema nervoso central, dentre outras condições. Neste caso, através da CSC, 
foi possível identificar a sepse como fator de risco e registrar alteração de tônus muscular e a não 
aquisição dos marcos esperados desde os três meses de vida. Apesar da identificação de atraso de 
mielinização à RNM, a intervenção com fisioterapia e orientação à família resultou na aquisição 
de todos os marcos aos doze meses. CONCLUSÃO: A CSC é um importante instrumento de 
vigilância do desenvolvimento infantil, visto que a identificação e estimulação precoces resultam 
em melhores desfechos. No caso relatado, houve recuperação do desenvolvimento em nove 
meses de acompanhamento e intervenção.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/39-congresso-brasileiro-de-pediatria/2037-identificacao-precoce-de-atraso-no-desenvolvimento.pdf


